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çã bem forrn

a "tMte rãder·á

Otivio AmOrirTl, prefeito
pobre

r=iercilio

seus mumclpes.
Povo bondoso por in 10l�1 o flo[i:llo.))LtJ.1). n10 p:d r.a es­

tu d.õ accôrd i, nem tampouco apoar a qJ�:11 e.n prejuízo d� U:TI]:

desolada vrtva e pauperrina mulher. collocava os interesses incoac .­

biveis de <crear nome>, luctan.lo contra (l espirito caritativo de n os-

O NECROLOGIO DEsa gente. ADÃOConstituindo advogad,o ii1;islin:b e e"np"e;pa1J eslorço.
p:UJ. que o caso tivesse o seu deJbcln e.n d :sb vor t:Lqu�lh polJre Ih clhs o orofcssor Barreiros, fez
mulher, demonstrava imophi�nav,;l n snte d.; q lê e.n SéU coraçã i r a n-

'U Ac;s�m:)lza Õ necrolegio de Camões,
coroso e eivado de maldades não p)Jia se abrig'lr o s::;l1tirn.�nto de: :alle:::Ho ha algumas centenas de an-

caridade. nos.

Bem comprehendendo esr a attiLJde d !301adora é que nos
� .0 czl, Gallottt J;niOf. conversava,

.,

f d' d' d' d
.

LI 'l' F 'OJ��m, com o dr, ivens a esse res-
t isurgtrnos, em a vor v, ii viuva ') d � ica ) o y��ano 1: >,1'''::1 10 cr-

'+

d I 1 _. 1 I· f·'_ peno.
nan es, appe anao para o cora;ao ;T1,,;i1::immo 00 actual pre euo. T01).:; s.:ó:m (lU;; esses dois cons-

Certo esta vamos de que s. s. não Sê m:garia a r .:;.·)1 v cr SU- t;�l('l:e:;} ror an l?,,'�m sempre acon-

tislactoriamente. cfl�g3.1o.) Ioram J.)di11J3S "'o gado
f' b

.

d �., " ..'. - ,,,,,.,11"0 > O �P"'o" 1u,'T"lb o,<-'n affírmz
que ,em aprcc,an ..) os s�u, ges,o." Vl.lmo� q.L ""�' ., LH _,l .' • �-, .' _, L , �

.

�

II d b I 1 \ue eH,;s HU::1.ll1 indígnadissimns
eram nnpe 1 os por:1O res e eaes dotes mozaes. L,

..
, •. :, O i'y:ij" K"'sc"'n u'n ,10. artí•

f) h
., .

O'" J '·1 A q" ...�ll!; ,li_, '_lO' ". ._,�.) _.

. .. r�curamos .

OJ � OU�'� .) sr. mlJoT Lvw aauallo. Ue mo·
V{)S prop:h:til.rbs das Cin::s COl'O?.dos.

fim, dJgn:s�Hnr) prefeIto mumclpal que nos declarou o ,e;;ulIlt : 'E foi 9:0 )')i mil cmtl'lcto de excht- '

-«l\Dezar d= lh" s�r fac.·.Jit.'ldJ o direito, a PfdeitufiI dI ;lidai;; lU p,'üpaganda dos ÍEms IC
.

I
.

, d I I· • .

1'" �. ···,';1 - d-<"' í'nl1''.1rl:1Ylls at·,-�··'t1sapita não recorrera, e �sc � ou� rec"rJ:l a mtl:Y':J.Cl.O pr lCnr13., (,q.,"l e., \.!.� }'.,,",. 1
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� l)ilia_ então o co. Gallíltti:
provlÜ�nclarel Im 'IE;Jl"ta;� �n�e o p1g 1:11e1l0 d.l im, :1e�lza�a? \Y IYe,}s eu prdend() Íazer o ne ..

rto accldellle do trélDa!ho a VlUva d � d�dicado o;x�rano H:!rctlto :.:010510 do Adão. par2. vêr se cOilsígo
Fernandes. a. sym?at!üa d"s. Evas ...

B�m sei qUe não cxiôte v crb 1 para J !XG3ente c 15"', e:üre- .. _·Eh idta. clti'daalo. te acoJ. ..

tanto, o solucionarei pdindJ a') C nsdho CO'1'.m1tivo do Es'ado au sdI1) O;:Le aplreça.') a ca.raçt<�':, por

d 1 b'j' ex:m"10. como o Puy. Deves usai,'tvrização para abertura d� Wll créJ;to ê3p:!cial, ficimc o aso;m na � 1- r
- L1nz da tanga de penas. o que f,

tadê> a cU:TI;orir a d :t.�rmjn).çãJ d'1 eg(�g;a e ln �r:!t .. is'ííml C Jrtê d� ,t'la:hrJ1l1w, l1iln moiernlssima tanga
Appellação.» d<:: caÍi15oh'íUls TIlYe.,. que cubra,

Que constrat.::! de attitudcs! OJ, com',lêto, o tei, avantajado ventre

S:lb�mos qu� o Syn::ltclt) clJ3 O�)::!rarios e C)a,t:ll:çÕ_�S
'

---O)t:imo IVZ113. ,?ervirá lambem

C·
. , '

'C' h J d', I
C01110 V1ll7anGt pol1t[c�.

lVIS presta'ia slg1111catlvd3 :).n.�:J..ir'13 � a6n- �::!:n�'1t.) a'J sr.
. -",

major Olivio A'Il')[im, di6:1J p,ê�eito mnicipal, O.TI::> s:üisbção PC- I

lo seu gesto justo, generoso e acertado.
Parabens sr. prefeito da cap;tal r

Politica & 1
F'o I. i t i coS J

Roupas
criança só
CAPITAL

para homens e

na CASA A
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� Isso me foi dito por um aliancista, Eu sou conlr;:: essa

� expulsão porque atF.nta CO:1tra a liberdade dO} i:ldi viduos.
� Além disso não é uma medidl j;_:sta. Pois a Aliança
� no fundo combate as religiões.
� Um dos seus chefes aqui em Floriano }ol;s di5�-me
� que preciso apagar do coração do povo esse ;entimento d�
'W humildade e de resignação, que preci3a en.;in:n- o P;)';:; a

� r .:agir contra esses sentimentos que avilta'11.
� Ora, a bO:TI entendedor m::ia oabvfu ba,ü,

proponentes nl0 se concebe, �� E
. .

. . � sse sentimento de resignação e d� hum:! hd,� é i�l,i,O
portanto, a uma revlsão, mUl- :w
to menos a u:na reducção '.,.J

no nosso povo. ,

Ent r oE:;; a Rus �� ia e dos salarios. � Catolic0, espirita, protestante todos eles na cOllvicçào de
8 �-

•

1
ij. suas crenças são humildes e resignados á vontild� d� D,cuo.O /...,p a pao P rt;dO Nac10 Continúa, aSSIm, d::: pé o ��

MOSCOU. 11 (G) Annuncia-se o�fici3.1merlte que a em- a_ I
•

-

conflicto. � .

Combater es�es sentimentos no coração d0 pevo b,a,i·
"

d I � lena é combater Deus. Portanto o abm,:i.,ta ,) u � m� [aloubaixada sovietica em Tokio protestou, perante o

goverfno íaponêds, nal as_ OppOS
,.

Um desastre �"� nãose quizreferir somente aos pastor�s protestantes, rn',s
contra a morte de um soldado sovietico, occorrida na ronleira a

"b d hçOeS � tam em aos sacer otes cat olicos e apostolos1J � outrus cré lG '. r 0

MandchTi:�e_se que a situação se agrave, provocando um confli- terraviario � A íustiça aliancÍsta é para todos igual o� é U;Tl3 blLlgae. �.�
... O L' C I � Desse dilema ela não pode fWJ:r. ,.,'

do entre as duas potencias. RIO, 11 (G)-A proPOSI.lO sr. Ima ava - �� " i',
.

d P t'd N c o ti· t � A Aliança não cogita de crédos rcli'zÍoso'l, diL () bil�l� • ..., I do a:ll1U'�Cla O ar 1 o J!' can e ige!ramen e r� I
�

;'.PaCifiCando a polruca gaucna nal das opposições, o sr.Ba- ferído � aiancista que me falou, mas não pode admitir co:ca,n�lc �',
L d d 1 I!'ij que entravem a sua marcha. Ora. a Áli::mç] é r!laterjali�ta. C;1

G t b d d - ,r tista uzar O ec arou, on-
RErlF

�

10 (O) D 'd r� O
.

I' d h i:�es O no r
..,?, o _gO\J.'�r'�", .�.' � ;".JI

Item, na Camara, que os pro-
....... �t.., -- eVl o �� matenalSíDO re uz o omem á bêsta: -- estomago e nFlor·;;;;8 d a CU fina. ceres aguardam a ch�gada a um descuido do guarda- � sexo. Isso é müito grosseiro. . i

PORTO-A lEBRE, 12 (�) PG�a do sr. Borges de Medetros. chaves, um trem especial �� De maneiras qUê a Juta (s á aberta entre ma'ena!ismo e "l
o torgo ue: Secretario aa Eàucaçao chocou· se, ontem, com um �� espiritualismo. Ela vai ser ',ridenta, ma3 qw:'! nos impJiia a de Saúàe Publica, o governaaor 00 t d

.

.�
.

I
.

dI' d 'd dEstaao ccnviaou, ôntem, o sr. rem e passageIros, na es- �� VIO enCla a uta, SI estamos iVL: os cm doi5 campos o do fI)
Raul Pilla. tação Ipiranga. �� materialismo e do espiritualismo. [ii.
tr�����it:h��! ��il�a�'�à�an��r��� COn t ra O -I n tea O carro-restaurante ficou t� O material�mo é a mais bnr15uezél das concepções da ��
aor, á tarae, oepois ao sessão aa

I" damnificado, soffrendo, tam- � vida. t\ burguelia é a urica responsavel por isso. ��Assemblpa ronstituinte, senao S! ra ; smO belTI, gl'al1des estrabaos uma :"�' A AI' '! b d b
.

oella portauor o sr. Darcy Azam· �. lança parece gu=. vaI comp etãr a o ra a urgue2.1a. \��
buja. das locomotivas. � Ness:l luta que me imp.Jrta a mim a morte, morrer ?;�1
Ne�se oocumento, ao que �on- S. PAULO 11 (G)-Con- O sr. Lima Cavalcanti, sa-}i1 na defeza dum ideal é uma coisit qu<� nobilita, r.nol·me.nt.. E SI' �II.seguImos apurar, o general flores .'.. .� - - .

àa r�nha fris� �ue nãD, ài,rige u_�
I
forme fOI annt�.1clado, r!�h.- hiu Iigeirar.1ente ferido. �� fe morre def.elldendo a, tradiçõ�s espiritualista do povo ��conv,te DO politico: ch,ele àe un,a
zou,-<:.e 11C\ "ae"o da L1ga Dr. carl'o de pass'"gPI'ro''' 'i,;, bra"l·l,e','ro. I:,"�elas correnle5 partllJOrraS ao Esto- �

) J " o.
.'

J , . Cl c. .�, �� "

�
ào, e sim em caracter' 12:strlct?rnen Lombarda, o com.CIO prepa' houve, tambem, feridos, al- �� Quero v�r si osr. Getulio Varga, t· m tato c tino para \!!l'te pes50al. 00 pr?f,essor em.lflentz ratorio da O'rande concentra· guns dos quais grave- � acalmar os espiril03 exaltac,los, afim de que no's na-o a551·<I.,.,- i;�
e ao homem àe urrru�es prlv:raos �

b o •• c< í.�
mo�e!a!es, O[crescentanào que.a ção que as organizaçõês po- mente.

�I
mos mais, como ontem, um ofícial do nosso Exercito íarda- r�

f��ka;��e�[\J���t�����;"���lp��: pulares e syndicais preten- O sr. Lima Cavalcanti, que � do agredindo um menino em plena· rua por divergercia:; �
misso politico, pois 5drato ae uma dcm realizar a 16do corren- ragressava do encontro � ideologicas. �pa5to techniro, qve o governo oe-

t t t t t O .'ji'! O d f' .

'j·b d J d
�

., t' à e, em pro es o con ra a con- que eve com o sr. sman.r!j n e lca entã'J o respelto a 1 er a:J.'! Cc pemar d)s outos. :�seja confiar ás mãos_ ae um 5dzntista oe merllDS no orlOs e e
\ . r.� .�

:Cctpociaoàe incontestaoo. .. cent!'ação desportíoa ink-I Loureiro, prosseguiu a vla- � BIS 13 I L H D T A @.

o sr. Raul PilIo responàerá tombem 12m c;_arta 00 general flores gral ta gem em autolTIovel <tI
h 'h

IS . . noo�oo�"""�-��,,*"'''''*,,''®'ra'''�''''''.:............�""""'""......,,"'"""7.."'''''''''''''''''= .. i'
OQ Cunha, o que àeverá fazer ale ou aman o. = ...... ....._..."'.,.,...." ...=C!!""OO!,_.,..,""��_..,.......-..�_..,;,;.:_,�"ª"�.... �

Aiu.la esrà em pcndencia
carni [ ha ldo lentamente, o

necessário e urgente reajus­
lamento dos sala rias propos­
to pelo Syndicato dos .....ar­

çons de Florianopolis. aos

proprietarios de Hoteis, Res­
taurantes, Cafés e congene-
res,

Consoante com a legisla­
ção trabalhista, os conflictos
verificados entre patrões e

empregados são derimidos
por uma commissão mixta
de e:npregados e emprega­
dores, wb a presidencia de
um func.::ionario do Ministc:­
lio do Trabalho, com as

funcçócs de magistrado do
Trabalho.
Á requéf;mento dos gar­

çons reuniu-se, ôntem, a tal
com:nissão conciliadora que
ddi6�rou, com maioria de
votus e por proposta dos

patrõfs, fosse procedida uma

revisão na tabella apresen­
tada pelo alludido syndica­
to.

Ora, como a tabella apre­
sentada é feita na base mi­
nima do custo de vida dos

Desde ônlem a paz reina no Chaco Boreal.
A viagem do sr. Getulio Vargas foi L:CU'I,la, P"r eb

P
. 1 d P 'I "

b"
, ,

v.mos que o residente o orasu tem ;lC]'l [1 lt�l .l.dade
sutil de apaziguar os animas belicosos. Ql'!ndu ele;to pr'�­
sidentc do Rio G-"'nd� do s .. j 0<;1' \1'''''1a'{r''l�al'-''''�'plJ�:c'� ............ • l�...... 10., U, �. � .. ,

...
::, ".' r: '·, ... ,1t...... 1).1 (l�

Reconciliou os espíritos g]Ú::1J5 q"u-� vi:;h im h 1 !11�Út05
anos escrevendo com sangue a historia d03 id :<dismo5 P�)"
que se batiam.

Por fim o sr. Borae.'i d::: M"!deiro5 com ."arte do E·,
tado Maior, quasi sem soldados foi incorporar-se ao Fa.t;J.l
Libertador.

Agora o sr. Getulio vai ritribuir as vis:t,,; dos Preú­
dentes Justo e Terra. Em B:Je:103 Ay.es organis rm o grupo
mediador dJ. p icilicação dê> Ch;1CO.

Ontem �1 B::>livía aceitou as co:di,�"', :3, o p .,." "U""� J. "'_\�U;) .:.lJ

já os havia aceito.
�

Reina paz na America do SJI!
Monroe tinha razão: «,'\ ArncricJ. do .�':l é d)s

ameri:anos do Sul».
03 imperialistas do p'.ôtrnléo que fiquem iá pc.h A,Yh�"

riel do Norte e ilão mais pe! turbem a paz do·; O:lt,OS.

parece gue é a proposlto di3S0 que a A!i:l:-Ç'l ;-":,'.­
cional Libertadora si vencer, vai expuLar do 81 asd I od JS

os pastores protestÍ1ntcs norte-amerÍC3:103 ou Iig:.tdos á terra
deTio Sam.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UImio. da pop ILção:
'(

... "u i)�l o �lr'1 me j deste mes

mo dêi>mlw .cnlo cstao as empre­
gadas cccupa.Ías ua embalagemL

J b
"

dê "me icam.ntos pa'a PI) res .

E' ""ta t;,,:., s são recent men­

te in'lll:.�t"l"ld<::, muito interessante
e que pó-lê F ','stéÁ� r.Ícvantes

.

b do Quando cm outubro do anno passado, no largo da Sé, emserviços á V'r-'l'! ;ç:;o p". re
B '1 S, Paulo, os comm.mistas metralharam 0'1 camisas-verdes,nosso ra.u.

1 ,r
T d b certa imprensa si enciou soare o racto.rata-se anenas e uma em, '1- ,

'. Naq:.:ella occasiãc foram recolhidos aos hospitaes cêrca de[agem barata) sem que ISSO e:Jtré--

fi r- 1 I d noventa feridos!tanto, inl ua na qu{�aÚ,',( e
.

e

producto gue e a m .e na, A", Os camisas-verdes tiveram dois mortos, todos operarias,
1 lamentando ê.i�1da a morte de duas outras pessôas da assistencia eampolas, por exempio, são ven-

dI' ! dois ou ires policia-s.di as iSol:V12mGnt::: ao preço c _',-

d U d EssJ. chacina, porém, não mereceu de alguns orgãos dade $700 ca a uma. in
- oente

d 1 ' imprensa brasileira, inclusive dos jornaes de Florianopolis, uma sópobre po
� I120 (1 0.'0'" ,-:' u-na

vez de 15$000 ou, 2n��OL)0 reprovação nem dE repulsa!�.'
r

,.� \ • , ih lrll' ,Li 1 t. .. r h0J' � ao conhecimento do pu-
('L'.,Y'

J
n n- Ago�a, inl.Iizrn .nte, novo conflicto est ila entre integralistas e

-

para C01'1pi '-f ln. .. _ (l., .'
"
... ,· ••. r.1 '.'.' r',' ,-rÇ ri, •••. " Jk:o, - uma uma noticia, mui

1
.

\ os seus ra'KorOS05 advers arios.
-'" - - '" U

pelas; rn,'}:; �"'Gú.:-:r � C\ il1 in _LS 1���- "

.1' c, o" < I'" - !,dv a :l m � , .(.il}t. 1,0 conlortadora. A con.vite do
.

sr

cilid'lde dispor 2 v .. Zê, p')_ ; . De quem a culpa?chineza e tlU' .... lace.i'» ,�)I·'J(').' C:r. Sá Leitão" - conhecido
I

. ., rfi,-'." Vejamo.
a

mana e a unportaacta cle:s I , .1,
"n 0,11 I, l,_[1�!J;;:c' .a, n 'ri 1 rned.co irmão do illustrado cole-

'[' J 1 .', {', ".l.l'�" ToJo O pOVO de Florianopolis está assistindo, diariamente, a

- l'
o .

.;. ,
�

d am )8;11 ,\,:'<1 "1 ";;: _ _

'.' Df 'ÜfI Ac' do rJrop.�Ir) Povi, gJ dr. Sá Letão da re acção
«eas 5i:"\.O vnldd: f'.)" es.c "-,;.-'e- [órma por.p�; a AHianç'i Nacional Libertadora fazia sua propaganda!.� 1.\1 'inL '�ln, :õ�s �o\r(> <) IlJ·'SO d.) Jornal do Brasil, viút:unm <>

J S.ll) insultoo, inJ'uria3, !Jfovoca:(ões de todo o genero afixá-
-

.

d tua e TI pequ .10 Vl'li"" ... 'S C�):�l qua-I· p � ôr:tem os Labotatorio do r

J ,.,'10'1 O'.�� d" dos c�m [)lacard �5 ou atirada; aos integralistas que passam na cal-
n .tJiuto • as., iH.

I' ct· Je ;nf"fl·· r J'o �,I I .

d f 1 a�J , '-' U <. .,

R B
O I t:i '.0 ;: c ::l, Jf, R 11..II Le:L.', õ'fJorálonos on e a-

1 çada do Café Java ou do Café <io raBCO,
a, f) ,,)' ',") ,

d
,. ..J' emba agem,

1 d I d
,-- É' '" (� "lr.1 'la [rron\'1 I b .. ;carn, pó e-se d1:z:er, remC ... 10S

O irai;; c;::r0 J �,.s ::tr,s Um ambiente de violenc'"s, e lucta se vagem está sen,;)�'-o n.'o -;'; !�(ia'�1; t':,· é. ,,� li ·.ci� ',' d�' toda qualidade, - desde o

1 LOIOO
pro-,

cre:ldo em Flarianopolis por ebne!ltos da vanguarda da A, N, L.
-

custa ,'f, / ,

� ü·'�< , fi'� v,,1 l fI. f�,:L', o I 'I���S vulg�r laxante, ao
.

mais a- A;nda 0n>e'11 a cidade asoistiu um official do Exercito, far-; n. �'.llr') l 1 'r< fJ �.l ,'1,. ,,1) \1

,r-I-tivo
e d �hc: �,l) hor� ")'11(,_1 _ A

.,.

dr. Raul L;lte dado, e um civil, a..:ademíco d� direito, a;:;gr�direm physicamente um\ II ' t uX1Ílam ao
,.

h
.

d d "..1 d i
. r'

ô.J rtgu" cs Idooratonos sao ao
1. � ()s eIrs 11 'la- moro inte'Jra!I';ta qUe a 'iH! arranca o (e uma pareue um esen 10

' < '"
OJ

•

I
n.::ssa 110Dre· Cl UZ:lL I, . IV � 'OO· '1'

r
, V' Ir) ,')',. eolava grandes c r.nod'lzem taMa COIsa, .

M 'a111-'s m·,� .. �lD'1·ol '(.';sla de ins�l!tuo�o !
I� " j .•• I" "0"

, 1" d d no li I <.;..; , I. :.;,..... ",)'
d b I' d d II d

em Man::!uinh05, que nos aeslstlmos e escrevel-, . ".
t I O oro' NEio se tratava _ e o etm5 '�prOpil9'3n a co a os em pla.

5
reconll.::cunen o V'l )f e � ��.

. .
'"t' .

1" .

.

f\1I I' I
d J t d A N L

_.� \le�l, Je 3.. vu v.,[·e 'tan· o.
.

d l' , r d Ma;o MaO'alhã.cs, car
.

3 e;n .ogar p:wa IVO a·, . .

411ilho:; ""l',is riFI: .:'c Pdst,'Uf? Em sy·.tesc, pó � se e,!zer que 1. prFtll" ''1
r.

d� Azevd; Pro!: I Um.'l pa;êde qualquer, nu via Fublica! Motivos temos, por-1 11
. 01. orL.'1O ç,

1 :.' d p. l' .. I"
--C' '5. ,) �0té: ,la nagu". G rCC3nto canoca, cn-...,. 1 C. í) f \1 '1" �no Roo- . ta' to, para a Tl1lLtíe, no CISO e etroDO IS, qUê os lnlegra lstas le-
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são de eUp10mas prossegllem e pros�
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nossa histuria
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(ComplIação de L. Nazareth)
Dia 12 de Junho-S. Onofre
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---���----

1817-Na Balzia é executado o padre Miguelinho-­
No campo da Poivora, no Estado Ja Bahia, são fuzilados 0S revo­
luciol1urics de Pernambuco, Domingos José Martins, dr. José Luiz
de Mendonça e o padre Mígud Joaquim de .L\.lmeida Castro,' (co­
nhecido por padre Miguelinho), patriotas compromettidos na revolu­
ção de Pernambuco, Segundo o dr. M:miz Tavares, assistente que

I fôra desse triste aconte::imento, o primeiro do� referidos conjurados
ao subir ao patibulo p,xc!all1ou, em alta voz, cheio de coragt.:n:!IVin�
de executar as ordens do vos.;o sultão; eu morrer:o:i pela Jiber..,-
A mão de um frade que os acompanhára, tomado de horror, ta­
pando-lhe a bocca, não o deixa acabar de pronunciar a palavra li�
herdade. E assim foram executados todos, inclusive <)s dois ultimos
conjurado, cuja sentença havia sido suspema na vespera, para outras
syndicancias sobre a culpabihdad� dos mesmos indiciados,

-Os poderes municipaes de Florianopolis, querendo prestar
uma homenagem posthema, a.:.,s hel'óes que se batiam pela liberdade,
deu á rua que se encontra á esquerda de nossa Cathedral o nome
de padre Miguelinho,

1889-Em propaganda do t!zrollo e da democracia
-No mesmo navio, partem para o norte, o príncipe conso;·te conde
d'Eu e o propagandista republicano Silva Jardim-o primeiro para
trabalhar pela causa do throno e o segundo, pela da demociacia,

1922-Llllo oj/icial no Parallá-Tenclo fdllecido no
visinho Estado do Paraná, o senador Xavier da SIlva, ex-presiden­
te que fôra do mesmo Estado, o governo decretou luto no Estado,

1923--Um ataque que fracassou-O almirante lord
Cochraus entra, a noite no porto da Bahia, co,n a nau 1), Pedro,
a fragata Carolina e � corveta .J«aria da Gloria com a intenção de
atacar a nau portugueza D. João VI, o que não fez devido a fal­
ta de vento, tendo desta fórma fracassado o combate que pretendia
dar, animado da certeza de sua victoria.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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21 Religião, culto.
22 Variação pronominal (inv.)
23 Utilidade, serviço. (inv)
24 Discurso laudativo
2·,. " b) �a eça
29 lnterj. de espanto; admira­

ção. (inv.)
30 EÔPêcie de flexa usada pelos

antigo turcos

31 Direcção ou linha
twm !M!44''iRhL:iiIIiI!.�ti�����."",,:!:�V:iI�'''''�'''''�_�A&����''��''II&IM�i!�����!f
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aimposto de Renda
Arfo 78 - Todas as pessoi

as físicas ou juridicas que por s­

ou como representantes ele tercei­
ros pagarem ordenados- grati! ica-

1 $200 ções, bonificações, inte:esses, C?I�
1 $000 miss?cs, porcentagens.' JUfOS, divi-

3$000 den::ios, lucros, alugeis e luvas,
prestarão informações a secçãa
do Imposto de Rendas annexa o

4$000 Delegacia Fiscal.
30$000 Art» 86 - As infracções do
3$000 Arto 78, serão nunidas com a

5$000 multa de 500$000 a 5 :000$.
6$000 Arfo 88 _ Até 30 de junho,
5$000

'l podem
ser feitas as declarações

3$000 de rendimentos, independente de
10$000 I multa. A pessoa hsica (particular),

que possuir mais de J 0:000$000
MADEIRA DE LEI _ PRI- de redimentos bruto, fica sujeita

MEIRA QUALIDADE a apresentação de sua declaração,
12$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia ainda que, pelas deduções de en-

1 0$50? I 38$000 cargo de familia e outras que o

11 $500
I Taboas lei la:-o. 3x31 dz. 54$000 rezulamento permitte;. venham a

·'Z$r'r)r. "'.,
00

'"

L _, .s; V Pe;-ms de serra lei dz. 28$0 .

ficar isentas; caso não apresenta
Forro de pinho 16$QOQ a declaração licara sujeita ao lan­
Taboas de qualidade 2x23 dz. çamento ex-ollicio e perderá 3S

18$000 deduções regulamentares incidiu
1 x5 a dz. 6$000 do ainda na multa de 30 ou

50010 ou ainda tres vezes o va-

Men�a�G do Rio· lar do imposto devido. As firmas
FEIJAO cornmerciaes collectivas ou indi-

(POT sacct) de 60 kilos) viduaes, ainda mesmo que ten-

Prdo novo 18$000 ham prejuizo, ficam obrigadas a

DIVEnSOS Branco especial 23$0.00 presentar a sua declaração acom-

Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000 panhada dos documentos que pro-
Kuozcne caixa 45$000 Mulatinho 23$000 vem o seu prejU1ZO.
c ·1'

-

55�;OOO MERCADO ESTAVEL Arfo 175 _. As empreias qJeJazo ma caixa 'Y

Vélas de cebo caixa 18$000 pagarem juros de debcntures e

S Jd" Pyramide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA obrigações ao portador, descon-
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos) tarão sempre independente de sa

'VéLs stearina caixas 45$000 Fina com pó 13$000 ber a quem são pagos esses juros
Zé:,l iVhys Fischer caixa 30$000 Gros3a sem pó 11 $500 a taxa de 8010, quanto aos di-
Cuco sacco 50$OOC MERCADO S3LATAE videndos da acção ao portador,
L:e ilo sacco 6$500 a taxa a descontar pela mesma

Fwdlinho sacco 3$500 ARROZ forma será de 4010 independeu
L,·:nha de milho Marialilia caixa (Por Sacco de 60 kilos) temente do inposto pago pela

24$000 '\ n E
.

1 45$000 sociedade.
\'J. s de cêra kilo í'$500 j-l�Ulna ;pecla 40$000 .

Att« 182 - São passiv�is do
., A

- � <:;i!.OO Agulha Bom
d dC.lr<.!t1pOs p. cera 1010 i

�,� r japonez Especíal 42$000 Imposto e ren as os vencimen-

��i ner.to Mau_á s�cco r, '��)OJ Japonez Bom 38$000 I t�s de todos os_ membros da ma-

l 't.: cFhoros Pinheiro lata L 1 v�OOO Bica Corrida ')8$000 glstratura da umão, dos Estados,
(\::;\0 "; farp:tc!o n. 12 rôlo 28�f)500

_, k

do Distrito Federal e do Terri-
/.lD-r;e fa'paclo n. 13 rôlo 39$000 IvlERCADO FROUXO toriu do Acre, bem como os do

BANHA funccionalisrno público dos Esta­
dos e dos municipios. (Decreto
nO 19.723).

Secção do Imposto de renda,
annexa a Delegacia Fisco! do
Thesouro Nacional no Estado de
Santa Cath31 in;:),.

Em Iode Junho de 1935
Carlos Conceição

Drecçáo de Rodolp ho Rosa (URANO)

CRUZADASPn;�E.1!3 �crrc:��0$ �1� p�.P.�� [l�
1 ��mpos leves kilo

_

rhl!l'i�nOIH�lm Limpos refugos blo
FARINHA DE TRIGO I Cedanho kilo

Cruzeiro 44 blos 42$500
Surl'reza 44 kilos 40$500

. Gatos do malta uma
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$100
Indiana 30$000

CHAVES:

ASSUCAR

1:1 2�. II 311

4��II 11�)�11 611
711 II 811 II

f 9J 1 OI! II��JI*II ��II�Jl1i112I[lJI�}:!1 It�,'_ I " II

1.11i I!r�lj 1511 i bII [[17111811�rI19JI
2 'li 11�II)JII li II II II�f12211I'�,� � II

2311 II 11��llmll 1I�I�F4� IIII ,/i C. ,ij>, <,iJ'1 , . ..5'\ �

IZ_?11_2611 ,-"�,UI128
12911 Ii 'lJIJ3 OI!

-

31 � /) II 11

PELES Ofterecido ao ..J0\:31 Souza Por ALAC

HORIZONTAES VERTICAESLontras média uma

Craxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do malta uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

Pianista allemão (1819)
2 Ínterj, para animar, exceitar
3 Mas; com tudo
4 Suf. que denota quantidade

ou posse e propriedade
8 Branco·
9 Rebanho

J O Dedicas, sympathias
1 2 O mesmo que fidalguinho

dos jardins
13 Dolmen
1 5 Deusa Egypcia, filha do sol
16 Tecido fino muito raro e

transparente como escorni­
lha. (invertido)

I 7 Acontece, existe.
I 8 Rio da Tarlaria indepen­

dente
25 Rema para traz

26 Missionaria Irancez explo­
rador da Tartaria, Tibet e

China
27 Rio da França
28 Força, vigor, fortaleza.

Divisa celebre dos principes
da casa ti' Auotrii\

5 Prefixo que designa rer c'�ç�o
6 Doutor (abre". inv.]
Moldura concava de um e

convexa de outro bdo, pe­

queria glllb.
9 Espadim

11 Ordem militar portugu-za,
instituida por D. Alfonso

Henriqüe
14 Canhamo da Inda ou de fvh-

nilha (i;:;,,'.)
15 Tacitumo; misanthropo
19 Contração (inv.)
20 lnterj. interruptiva ou sus-

Extra 68$000
66$000
55$000
62$000
48$000

Diamante
( :hristal
f-j!oido
Terceira

SAL CABO FRIO

SilCCO de bU kilos
�:·�,·�O de 45 kilos
l'/lc"do de 45 kilos
Ero�)ados 2 kilos

.

pensiva

SAL DE MOSSORO'
�. ,,' .,:0 de 60 leilos 1 3 '\)000
;J:2CCQ de 45 kilos 1 I $000
�/h:clo de 45 kilos 12$000

,SABAO jOINVILLE
C,il.as pequenas 4$100
l·-·

-

d 5,'� 'I Q.nv·ixcs gran es "

'sarrafos ,

__ �I__
·

_ I O dr. Juiz de Direito da 1 a.
A familia de CELSO SOARES DA vara civil da Capital, julgou, fun­

SILVEIRA, convida as pessôas de suas rela- damentado no art. 18 das Dispo­
ções para assistirem a missa de 7' dia, que sições Transitarias da Constituição
será celebrari« na Capdla do Gymnasio, ás 7 Federal, improcedente a acção or-

horas da manhã, de quinta-feira, I 3 do corrente. Desde já se con- dinaria de indemnização proposta
fessa agradeciJa. contra a Fazenda Estadoal por

Victor Thibes e sua mulher.

DECLARAÇÃO Advogou o direito dos pro-
. '"

. . . ponentes, o dr. Henrique RuppAntomo �ernardmo JUnIor, cidadão brasIlelio, negociante e Junior, e da Fazenda Estadoal o
morador nesta clc1ade, á rua Trajano num,c;[o 6, declara aue de sr. (lr. promotor publico da Capital.óra em diar,te, chamar-se-à firzfonio Bernardino Pereira..VINHO DO RIO GP,ANDE

J45$000
?5$OOO
20$000
22$000
20$000
27$000
25$000

1$900
1$600
1$500

(Por caixas de 60 l?_ilos)
Em latas de 20 kilos I 55$000
Em latas de 5 kilos 158$000
Em latas de 2 kilos 160$000

Florianopolis, IOde Junho de: 193 j. Prefiram sempre o .:,egua-
(a.) Antonio Bernardino Pereira. lavei SABAO

Firma registrada no tabellião Campos Jun:or. IND IOde Curityba.
�����$J.me �.'--------ee��II.�� ���.�

.

=1 JUNHO:• •
. S� tendes sido. até hoje � G
mfellz e desprotegido da sor- 'li I:}f�u�J�â��!,O ��11P::m en�o��; $ -(: O L L O S S A L S O R T E 10 ii
realizar os vossos desejos,
não desanimeis. Escrevei ho-

6$000 je mesmo para a CAIXA
1 $500 POSTAL 49, NICTHEROY,
1 $700 Estado do Rio, enviando um

1 $600 enveloppe sel!ad,> e subscrip-
to, para a resp0sta, que re-

metteremos gratis o meio fa-
eil e seguro de em 8 dias, Iconseg�irdes o 9Aue desejar-I�des, seja o que lor. �X�

�

t�tJ1 c;unitGs
L:rn dec.in-,05

NA

L.f� cm gri:o arroba
\/a�".01'r3S 5 C03 dz.
\ic.�S('l..'-._3 3 flos dI.
',Jarl . ··�r"'Õns arroba
:, -i--':'-- ...... ,,!lo. v

:�il' .:: sortidoêlarroba

MERCADO CALMO

XARQUE
(por kilo) �Vlysterio

�§lt{'(;?'�i) �I& r:!crlâ:J�f.l[:C��5 Mantas Gordas
171/,000 Patos e MantaFeijão preto sacco Ir

Feijão branco sacco I 5$000 Sortida regular
Fe;ji'io vermelho sacco 1 5$000 j. MERCADO FIRME

l'vlilho sacco : �$$��� . DIVEROSSBatata sacco

Cp k I )Amendoim sacco 1 0$000
C

or i o

9$000 êraArroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

fminha de milho sacco 1 2$000 Toucinho .

Café em côco sacca 26$000 CAMBIO
E'·vilha kilo $200 Praças 90 dIv á vista
Barha kilo 2$000 SI Londres 91 $000 91 $000
Assucar grosso arroba 7$000« Paris 1 $220
Polvilho sacco 15$000 «Hamburgo 7$465
Carne de porco kilo 1 $500 « ltaIia 1 $530
Toucinho kilo 1 $500 « Portugal $880
Cêra kilo 5$500 « Nova York 18$572
[vlél de abelhaslata 17$000 « Hespanha 2$535
Nozes kilo 8$000 « Suissa 5$995

« Belgiea 3$140
« B. Ayres 4$828
« Uruguay 7$280 Professora norma-

« Hollanda 12$570 lista -- acceita aIumnos.

CURSO PRIMARIO
MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO E SECUNDARlO �, E' t

.

b 0..,,.
5TorK em 14-6 Entl"ada5e 5ahiaas

O xlge apenas a con ri uiçao de G
50.556 12.298

6 a Ij-Z.i'59 TRAT�R . áh R� rgl�anha (J 1$000 para cada sorteo. O
73.111 16.876 20.199

ann o .

G •
25.324 11.179 11.356

P
l'lI Vende-se um. b Ai"·ll!!It

lC

'I Im, fi
1�.��� 8.64' 6.218 u�no Gí��� �;:: i a hl. aI-vos. Inscrevei-VOS. I.;14.0GO Tratar nesta redacção. • •

(Faltam as sahidas dos depositos partitulares. Por preço de occasião. �_.GGe�---------r-- .......�

" IT UTUO REDIAL"
..

Premias em mercadorias

COUROS

:575$000
Por 1$000

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDiTO MUTUO PRED AL !
A CRED��. MUYUO PRE-

DAL, destaca-se das mais senas e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todos-2$000

R d"
Vende-se uma

a Io vi:ta, marca

Cacique, 6 val­
vulas em perfeito estado por ....
1 :OOO$-Largo Gal. Osorio, 38

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
2$500
1$800

Feij?io (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( )} )
Banf? (calÀd,)
MIlho (saecos)
Xarque (fardos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5f;llJ�'�i!4�����&��?�(�:)���1��P�����i�������l����e)é�ru���������Â����:2���)
��r�t:(�
P">.j,�j��.v�

�jil [�l&'.Si 1\\:�4
�����''''''''''''''''-_",�-- �

O I IBiL�rr-]e�,au .� _JOib')vili{;:� Sao Frar"'lci'?-3c,,;O l_aguna Lages g�
Mo,strL�ario perr'Y\;3r"".ente �:.;r......, Cr"uzeir-o cJo S4...JI �c'" �d �.- �!

.;:=>8,cçao e �{:.;cç�ao C..1e

MACHINAS: �
Machinas de beneficiarjmadeira �
Machinas para oílicinas mcchanícas ��,
Machinas para latoeiros t'j.]
Machinurios em geral para a

.

lavoura: :arados, ��i�:,'I,,'grades, cultivadores, moinho etc. �'

Locomoveis, I'v10tores de. esplosão, Motores
- i: ��1electricos �\�

Material em gerai para transmissões: eixos, ��).
maneaes, correias de couro e lona �\\"d
Óleos e graxas lubrificantes g�Arame ele ferro - telas para todos os fins Automovcis e. Caminhões FORD Peças, acces- �i;;J

Productos chirnicos e pharmaceutícos sorios, serviço mechanico ��
Conservas nacional e extrangeir..s Pneumatícos e camaras de ar GOODYEI< �Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

------------- ��'\,,,L::5iVE;rsé:r,�:;�ã�J "�-�lc)epcke"��vi:3pOrE}S "Carl Hoepcka", "Anna' e u!\J1axS1 �
rv�arif��H - Fabrica de Gelo "F--(i·té.� N'�ari<:l" - Estaleiro ".c�ratacan �

�
��������fl�2�::t������f��i����������l)�iiS���v��2:����

��1l1iU'ml.�I.'lJt.'UlC������"€Qt�',���Jt!!:A'IC.����J.i$!����
--------------------.-- ---_._-------------�------

Fi�i

Fazendas nacionaes e extranzeiras
Morins e Algodões

--

Lonas e Impermeaveis
Tapetes e trill os
Roupas feitas
Sêdas
I inha oara C"""" C servir� 1 . 1 <. _UJ,_!, u • bl!
Lã em novellos e meadas

para tern JS

Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos chinellos meiasc _ t. ,\".1.,,), I>. 1.\ ..... 11\ ... ) 1 ;J�, ;._J ...'

Depositarios dos afamados
Charutos «DANNEMANN»

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira tF,,� ou fv'lAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente epprovada
J F'·

- .

r;r·
. .' d c:- r'

. " 1.

pe a -rdfltma Vlurncipal e oao Jose, CUJrl copIa acna-sc

archivada na mesma Pl'cfeitma"

Um contracto de compra de letreno di! Villa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. {Jade Ldluhu seu" filhos.
LinCla Vista Panoramica.

Esplenõlõc praia ôz bcrihoe.
Dptima ncaccnte õz agua poloue1.

T,"rl'C�nos completamente p lunua,

A VILLA Bf1LHEAR!A D!5TA o:

lODO metros Cio t='onte [-ler'_ilio LIJz.
SOO õo BraneJe QUCI'tel Federal, 12m conetrucção.

600 õo Brupo E:swlar José Boitwx.
Na 5éc1e ÔO Districto ')oão ressôo.

, 'd 1 T" 1 O '1 d- Flori ]'S,,,,:rVl a pe as l-,Ir.ílilS Oe mnuus e r onanopO,IS
F' � .......,. l' r" ,

'eS50a e t11orHlrt.')p01.1S ,.Hguassu.

Prestacões mensaes desde 3I].S��G. '

A '5or!!!àade se encorregG co coostl"ucção à:z Préàios
0,; iótes aàquir'.Dos, mediJnt;>. O pagamento Ôe uma. entraoa á
vr,sto e o resta1te em pagamef;ios mer1fJOes.

In/armações comj,Jlelas, á Rua Consdhei:-o lV/afra, 82
PHOI',IE, 1521

ou com o corrector EDUAi�DO NICOLlCH

i!l

�=�---'�=c=-:==�=�-==-=-�-c=-�-=-=-=-=c�"'''''=--=�=-�===�cíl
Fabrica de iVloveis Ca"tharinense iJ

D E �
[(:_":, ,,"'" Q � I tO"" c:: C �. "\ Q ..c t r""-'" "".... Co";-,,, ""., �
i!- .r,:::Jl "",., U _I; <.,�:,,. _" � < 3 ..:;�' !. �"" ..;;;". � �

DEPOSrl o E E5CRIPTOPIO �
Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo

I'�!,lr'(' 1 ,',
.; /' "l ,)). e ep lO/ie n. h),L

,= tal,

Rua

FERRAGENS:

Material em geral para construcções:
Cin.ento-terro em barras, ferragens para portas

e janelías, tinta
Canos galvanizados e pertences
Fosões e Camas
Lo�ça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe-

rGS

Louça sanitária - banheiras
Tintas a oleo e esmaltes

I f<ESTAUI<ANT A LA' CAF�TE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FEUPP SCHIVHOT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone l. 194

S À O J O SE'FLORíANOPOLIS
Santa Catharina

Agentes autorizados da

C!A. BRAS. PJ.\lEUMATICOS P I R E L L JS/A,

Cornmcrcio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Vaurt de-Granja
Zina

E' o melhormedicamento das enfermidades do esto­

mago, intestinos,
�

rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades g astro intestinais: colite, diabetes, apeno
didtes gastralglas, ulceras, constipações, intestinais, dis­

pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Y<}urt alivia as enfermidades dos
i'ins e fígado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaur! é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraídas do fermeto bulga�
ro Meyer, a uma alta ternperatura. Por esse processe) con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba­
xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi­

gente.
Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

iiwolucro a marca: GRANJA ZINA.
VENDE-SE: Café Gloria, Café COlTImcrcio, Café

-

�,Ja-
Café da Ilha e Hotel Metropol.

_,

"

. .','.íiI

IT

:�

i�
�,�Está doente? Quer saber oque tem? �

Mande nome, edade e protissão, com cnvclcppz d
M

sellado para resposta, á �
CAIXA POSTAL, 509 RIO DE J AT'.JEIRO �

';;_"'••I".,.".,..ww",a"Il"'�_"''''"'''_''''''"''';;;;;;;;;;;;;;:;;;;''''''''�''_ �

"[?� as casas na rua Conselheiro

� enue-se=- J:. 12�, .130: e 'lI a e

rua Felippe Schmidt L.1,1 rua. "I vI..I I l oI, c..:.\

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na ma Felippe Schmidt C01�1

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua COllsC'll12Í;'O
Maíra, para informações com o proprietario Paulo Sch'ern­
per.

,-

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prii1,­
cipaI do districto «João Pessôa",;�com fUi1dÍ)�;
para omar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.

LIVRARIA N10DERNA

funàaõn em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8

L.
E

Rua Conselheiro M,afl'l}a (esquina Trajano)

Caixa poslallZ9 Tcl. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

T\Jjl:J]rCll'1ia, E5tereotypi
Encoõurricçõo, Pcutcçdo, Tra
bo lhos em A lto r�i?Ii'!lJo etc.

........::: ee:::::= _

Pellateria
Argenti��a

Compra-se pelles
cnías de Gato do A'lat­
to, Graxaim, etc.

I Curte-se, lava-se e

k reforma-se pelles para
P, agasalho.

I RUAJERONYMO

L COELHO, N. 38

segurança chama o

FOI�d V 8a;;20l�
Phone, 1.�i2

fi: NADA MA!3l

-��Jq��� I
�lh�I�,j íi'í �#�.; �{!� IRUA 28 DE SETEl\1� !
BRON.16 I

V. Excia. gosta cle bordéü)
Não se preoccu;;e com os ris­

cos. Alrnoladas, toalhas, panno.
de parede e todo c quaLju,�r t;-G"

balho dfSS� fama, e,Uio à venda
na CASA "A INST ,:, LLA­
DORA" á Rua Trajano n. 11.
onde V. Excia. pod<é:á cncon,­

mendar riscos e�,pec'tt1ê5 parr\
QU<ieS1uc:r bundas ou trabêJhoCi,
os gUile'S serão fornecidos a Selí

inteiro conten:o.

Rua Traiano n. 11.
INSTAl�LADORA DE
FLORI1-\NOPOUS

(' J
,""
�

,"'m:lf I
i{

., ,

"
�

't'tt�.�
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"Expresso NOi'zde�sie ��

Séde Porto Alegre
-------_._---

EMPREZA DE TRANSPORTES Et'vl AUTOJ\10VEI�;, OMNI­

BUS E CAM!Nl-lÜES

Devidamente Re;;istrada
Director Proprietario S/�NT!AGO BORBA

Linha Porto Alegre - Flortanopolls e

vice-versa
Feché�rner.to de malas

TEEÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na Agência ás 19-horas
No Correio ás 20lhoras
Registrados ás" 19,30:horas

PARA:-!TA] AHY, BLUMENAU, jOINVILLE, CURYTIBA,
SP,O PAULO E RIO DE JANEIRO.

Sahrndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARAr-.JGUA'
CRESCIUMA

URUSSAl\:CAORLFANS
TUBARAO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEHEZOPOLIS
FLORlf.S..JOPOLlSaté

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCON'lENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde f<UA A. NEVES, 159--227
em Florianopoli5: Portaria do Hotel La Porta
ou Pcfiõão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« «Capital: IRMÃOS SIl\1õES-Hotc:1 La p,jrta

Mais informações: Pensão Máchado, Rua João r into 11. 29

i

E

E,Vl GRANDE ESCALA

Seccos e· �ifioihados
POFt P�TACA�DO

Exportação de productcs do paiz
FABWCANTES DO AFAMADO

(....
� á d 1!\1:l. t�# na e � �� a . (:f}

rendôso
É SUPERIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

E ?

pois ella foi uma das primeiras ] acto, secretos, visando sempre, jà
'1 dar o gr��o de rebeldia :2 linha I

se vê, obter compromissos para a

sido uma d.u últimas Q silenciar. successão presidencial.

I
:' ? r-v..... ·('. i .... '"'I ,.... T �l

i'
�

lo. c;; L -'1-.1) L"'�lJ1U.lJ.:...n.\ nu:' .lJll�ülS
tilJ .J (\�.v;'r de 5'; un.rern, ec.;qi!en­
eÍc) (JS rcsentimcr.tos dornesticos,

A' s 21 horas, ôntcrn, j.. .Io mi­
crophoue dd I�ád;ú H:�:':(lu_;c' fal-
lo' elc ru '1,'[�nlD(,1 ',- ]lu i'[� r,

< _, L \,1,) ..... .1 'C • .1. L. .. Lu .1 ) .. 1 .JIo,.
�

,o,.

,

{' l' l' I A] �, ., �, C' D Jn 1!.1 r cü:efi:l� rô.J' l-" r�··. j-\.C �.. Ul,;�,,� G'10a: «\
. .2 L':� �,ãr) l 3U {.1

,

Lr � I\L:H h, 1,., C' pj :"11 .,'00' ! se conduza po:' si, de;üro e f":r r! do
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ra do dr. Armando S.!llês cf
IOliveira, á futura preside icia d .

Republica. I O sr. Armçn?o p���') di 1->2'(c-
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1'::::: ,,:fl ;"1 aJ "ntcrra.rr,e:nlo de sua (Soe. Coop. Resp. Lfda.) Carlos, Chocolate e Bôos, sobeja- Fpolis., 10-6-935. I phoros e alfinetes dá, sem pena, mil desvalorisados réis, pelo ingres-

. \e', r<) '''''' fil!, l'-m"'io-rO- ( D �. ,.�. men�p yeconh,ecidos como cracks. d
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Mario Neves so o cmema, compran o assim a merca ona que maIs agra 1 e

.. � (Edifício propri:)) ti menos vale -a illusão ...
,Ô·.0 lllusirc clinico sr. 'dr. Au-
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muito influirá na tabella, pois am-

,J::) Ft.,:,j�él, p::L cLd:ca:;;;o. in- Capital 136:700$000 bos estão collocados em primeiro
r I' I 1 1 ILrc:::;'" e CS,OlÇ3S Ol!'peJ,QIClOS C.1l- R:;serva 56:424$498 ugar.
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I foot-ball r-aubta, porem desta
, Estã:J quasI conclmdas as nego- l APEA E' d(i'
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d' d FI vez na . gran e acon-
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l. d:1 ,:.SJ.S .. f a missa Oê sctlmo �I teclmento sporhvo esse acLO, Qjue

di", que será rezada na s,

}.tr.-fei-I
ele Limitada S'r. ara. mengo, do Rio de Janeiro. As-

vem de pre�tigiar a Associação
ra, 14 elo actual, ás 7 llO!a3 na elC. Aviso Pfevi06·I. ara. sim é I�ue ontemd. já entradra�T em Paulista de Esportes Athleticos. O
Ca"'h",dral, COllv:,d',am "PI'azo l-::j'X() g'l ala entenCllmento os Hectore:; o v as-! S- PI' d tl Lo - r' �)eSSOé)S .I ••
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ao au o, am a, es a semana

co a ama e 00 tu ro ne-I '. .

1amlgas. '--..,,�__""''iS_ d' d lorgamzara sell corpo SaCIa, pOlS
------- ----------.. -'- gro, estan o quasl assenta' o que d d' d "esta' ,A

. o qua ro e Joga ores Ja
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de.lm Ivamvll e, o,gamza o.Prorrog.�cão para 30 de junho
1935 do encerramento do

de

Concurso Pa.raná
Catharina

DO

Santa

'..,

por ti tão cuidadosamente prepa-
rado. SENSACIONAL PARA A

Desbarataste os despeitados que I MARINHA!
reconhecem ago:-a o teu valor. I deverão se enfrentar no festival do

Foi justa, justissima, a tua vi- I No campeonato aberto pela Tamandaré F. c., á realizar-se I -------,--- _

ctoria na organização do I I que
I
Liga C:ar�oca de Foot-bal,l, ? team I nos preimeiros dia�, do mez de

representou tão honrosamente as dos fuZIleIros navaes elumnou o Julho. Numn e BasIlIO se encon­

tradicções esportivas desta capital. Figueirense F. c., do Rio de Ja- tram bem dispostos e a luta pro-
Eu silenciei para sempre na vi- neiro, que tinha em suas hostes mette bastante.

da athletica catharinense em face elevado numero de elementos do
dos conceitos incoherentes e das foot-bal! paulistas. O Fluminense

injustiças que contra a mim lança- e o club que estava credenciado
ram alguns probos desportistas para provavel campeão da Liga
florianopolitanos. Carioca este anno por possuir o

Não assignalo este ou aquelle, verdadeiro scratch paulista. Bra­
porém faço-te sentir que jamais vos arrojados marujos brasileiros!
fui alvo de tanta ingratidão!

As minhas expressões não �ão

para melindrar quem quer que se�

ja, pois não tenho por feitio desa­
gravar-me offendendo moralmente

i.
: 1 �i.J:.���iftJt,"')����V!&'Ia����.�_��S��...�,��..�.��.�=��_���_��=����W�e�_�
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Reune-se, amanhã, 13, o Con- trAZEm FlHH05 H01E:
selho Technico,ás 19,30 hs. sexta I "

feira, 14, a directoria da F. C.D. a exma. sra. M�r:a Sa�da, es- MITEROY, 11 (G)--Não se-

cujo comparecimento dos seus di- posa do sr. HermlnJ? Lmhares; rá augmentado O preço da
rectores é solicitado. a e�m,a. sra. Mana dos Pas- gasolina, em virtude da atti­

sos Ohv�Ira
. R�mos, esposa do tude energica adoptada pelos

sr. Paulo OlIveIra Ramos; proprietarios de automoveis
e motoristas.

PORTO ALF.:J:<E, C_i�_ .. ·

,\ CO!-lst'�'II"'�') c"<·,,,l,;:<l c:""'j" 1 ' . l L. '; a u (. U � .. d ... ,. ,

,- -')II"l'aaO"l 1'0 eh" 29 de
c- 'I. l��lt-, c

.uiho corrente, para isso, se-
h "

rào onservauos ngurosamen-
te os prazos para as discus­
sões.

*
**MAI�CHAS DE SAN­

GUE---DesofJ/Jarécem se addicio­
narmas á agua morna' e sabão
um pouco de soda caustica. O
vinagre, lambem para o mesmo

fim, é mais aconselhaoe] por não
cfferecer o perigo de queimar as

mãos. A roupa manchada de san­

glle deve SF:r enxaguada em agua
quente.

illusãe

O melhor sortimento de

artigos para homens só na

casa a CAPITAL.

fim
0--- �

o sr. Nelson Machado, do com- ?AHHIVER5ARI05

C)esportiva .

Redactor CYPi11ANO J�)SE'

REAPPARECEU O SÃO
PAULO

Faz annos hoje a senhorinha m'.!rclO.

Maria de Lourdes Lang Jacques. SEHTE HOVA

Festeja hoje o seu anninrsa�
rio natalic�o o jovem Antonio
Mello, applicado alumno do Ins­
tituto Commercial.

Está de parabens o lar do sr.

Bejamin José Francisco Pereira,
com o nascimento de uma r0bus­
ta menina que tomará o nome

Maria.

Meu caro Cypriano José. Em­
bora tardiamente trago-te as mi­
nhas enthusiasticas felicitações pe­
lo exilo estrondoso que alcançaste
com o seleccionadG da F. C. D.

F. C. D.

Anniversaria-se hoje a graciosa
senhorinha Vcira Bom, elemento
destacado da nossa sociedade
professora norm�listil.

Comprae para vos conven­
cer o formidavel e economi­

e
CO SABÃO INDIO.ESCREVA AO SR. C. JOSE'

NUMAS E BASILIO
Iniciaram 05 seus treinos, que

deverão últimados até o proxfrno
dia 30, 05 boxe:urs acima, que

Muita bem!

Gargantas in­
saciaveis!

BASKET BALL 'RIO; 11 (G)- Continuam
os com�rrtarios sobre os
trusts do papel para livros
escolares, o qual se encon... I

tra detido pela firma Kla­
bin.
Os jornais mostram como

desde 1934 vem subindo os

preços. do papeis, para satis"
fazer as ansias de ganho
dos trus�tistas.

Já se encontra no Rio de Janei­
ro, a representação argentina de
basket que ven disputa o cam­

peonato sul americano no Brasil.
Os l!OSSOS ainda estão esconlhen­
do fives, emquanto os extrangei­
ros já estão promptos para a luta.
Depois tstão sonhando sempre cem
a victoria que nunca surgiu, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




